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11NTRODUÇÃO

O estudo ora apresentado teve como foco de interesse a literatura 
biblioteconômica brasileira de marketing aplicado às unidades de 
informação, entendidas por essa designação bibliotecas, centros de 
documentação e/ou informação, serviços de documentação e/ou 
informação, sistemas de informação.

A caracterização da produção brasileira da literatura em um 
determinado assunto pode ser feita considerando-se toda a produção de 
brasileiros sobre o tema em questão, editada no Brasil ou no exterior, 
identificando-se livros, capítulos de livros, monografias, trabalhos 
apresentados em eventos consagrados nacionalmente, artigos de 
periódicos, resumos, dissertações de mestrado e teses de doutoramento, 
que estivessem escritos em português, inglês, espanhol ou outro idioma. 
Entretanto, há os que preferem restringir a produção de brasileiros aos 
trabalhos editados no Brasil.

A bibliografia abrangente ou restrita são pontos de vista diferentes 
sobre a produção literária de um assunto. Como as duas concepções são
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válidas, a literatura biblioteconômica brasileira de marketing, para efeito 
desse estudo foi considerada da forma mais abrangente, visando 
dimensionar nossa produção de modo mais amplo e atualizado, e divulgar 
aos interessados uma bibliografia que fosse a mais completa possível 
sobre o tema.

Como resultado do levantamento bibliográfico, obteve-se uma 
bibliografia de 97 itens, cobrindo o período de 1972 até 1994, que segue 
em anexo (Anexo 1).

A escassez literária ficou comprovada, uma vez que em termos 
quantitativos a bibliografia anexa atingiu um total de itens inferior a uma 
centena, embora expresse a produção brasileira mais atualizada e 
completa sobre o assunto. Essas constatações despertaram o interesse 
em analisar um pouco mais a produção brasileira sobre o tema.

Percebe-se grande interesse dos bibllotecários pelo marketing. 
Apesar disso, os interessados enfrentam dificuldades em obter literatura 
brasileira sobre esse assunto.

Na expectativa de atendimento à demanda por esse tipo de literatura, 
o Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT) em 
parceria com o Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (SENAI) 
publicou em 1993 a coletânea Marketing em unidades de informação: 
estudos brasileiros (Marketing, 1993), que se propôs a reunir os estudos 
brasileiros sobre o tema em tela.

O objetivo principal deste estudo foi fazer uma análise para verificar a 
representatividade da referida coletânea em função dos trabalhos nela 
incluídos. Para tanto, foi realizada uma análise, comparando-se os itens 
arrolados na bibliografia anexa com os itens incluídos na coletânea, tendo 
como objetivos específicos:

a) verificar o percentual de itens da bibliografia incluídos na coletânea;
b) verificar o percentual de itens da bibliografia que não foram 

incluídos na coletânea;
c) analisar a representatividade quantitativa da mencionada coletânea 

em relação à bibliografia biblioteconômica brasileira de marketing;
d) informar sobre os itens não incluídos na coletânea.
Apesar das limitações do estudo, além de divulgar uma bibliografia 

atualizada do tema em questão, será possível contribuir para o melhor 
conhecimento desse tipo de literatura, ao abordar alguns aspectos do 
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conteúdo temático com a apresentação dos comentários sobre os itens 
não incluídos na coletânea.

2 LITERATURA BIBLIOTECONÔMICA BRASILEIRA DE MARKETING

A abordagem mercadológica das organizações do setor que nâo 
visam ao lucro data de 1969,a partir da divulgação do trabalho de Kotler & 
Levy (1969).

Mais recente é a transferência dessas técnicas para o setor de 
informação. Weingand (1983) indica a publicação do livro de Kotler sobre 
Marketing para organizações que n&o visam o lucro como o marco 
significativo do despertar para o interesse da comunidade bibliotecária 
pela estrutura conceituai, visando à percepção das relações potenciais da 
aplicação das técnicas mercadológicas nas unidades de informação.

No Brasil, o estudo pioneiro de Jung (1977), foi o primeiro a 
caracterizar a conveniência da adoção das técnicas de marketing pelos 
serviços bibliotecários.

Embora o início da abordagem teórica do assunto por brasileiros 
possa ser considerado a partir de 1977, não se pode desconsiderar o livro 
de Martins & Ribeiro (1972), e o trabalho de Cunha (1976), apresentado 
no VIII Congresso Brasileiro de Biblioteconomia e Documentação em 
1975 e publicado na Revista de Biblioteconomia de Brasília em 1976. O 
livro mencionado, tratou do Serviço de referência e assistência aos 
leitores. Àquela época, enfocou de modo inovador a necessidade de a 
prestação dos serviços de informação voltar-se para a filosofia, 
mentalidade ou conceito de marketing, apesar de nâo mencionar esse 
termo. O artigo de Cunha recomendou o estudo das técnicas de 
marketing para o aprimoramento da divulgação das publicações oficiais 
brasileiras, ainda que não tivesse apresentado desenvolvimento específico 
do tema.

Grande contribuição para os profissionais da informação brasileiros 
foi a edição da obra Marketing em bibliotecas e serviços de informação; 
textos selecionados (Marketing, 1987) pelo IBICT. O livro reúne traduções 
de artigos relevantes sobre o assunto, além de representar um avanço 
para vencer as dificuldades relativas à barreira lingüística, uma vez que 
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grande parte da literatura do tema encontra-se em língua estrangeira. A 
edição esgotou-se em pouco tempo.

Com relação aos livros relacionados na bibliografia da literatura 
biblioteconômica brasileira sobre marketing, observa-se uma situação 
interessante.

O primeiro livro editado no Brasil que dedicou um capítulo ao 
marketing de bases de dados foi o de Murilo Bastos da Cunha (1984) 
intitulado Bases de dados e bibliotecas brasileiras, publicado em 1984. O 
capítulo mostra a importância da promoção das bases de dados, 
destacando que na pesquisa realizada pelo autor ficou constatada a 
quase inexistência de atividades promocionais de nossas bases.

No mesmo ano de 1984, foi divulgado aos participantes do Curso 
Latinoamericano de Información Energética, realizado no Rio de Janeiro, 
material de apoio ao evento, que incluía o modulo II sobre Marketing de 
sistemas de información, organizacíón y métodos y control de gestión 
pela professora Amélia Silveira (1984). A circulação do texto ficou 
praticamente restrita aos participantes e curiosamente, por tratar-se de 
curso latinoamericano, ainda que ministrado no Brasil, foi editado em 
espanhol. Apesar da qualidade do conteúdo do capítulo, pelas 
características descritas não teve um alcance expressivo.

Como capítulo de livro, a Organização dos Estados Americanos 
(OEA) apresentou a orientação para o marketing dos serviços de 
informação, no livro Organização e operação de centros e serviços de 
informação tecnológica, editado pelo IBICT em 1989.

O livro, editado no Brasil, de autoria de Nice de Figueiredo (1990), 
sob o título Metodologias para promoção do uso da informação: técnicas 
aplicadas particularmente em bibliotecas universitárias e especializadas, 
em 1990, também dedicou um capítulo ao marketing de sistemas de 
informação, da página 123 à 137.

O primeiro livro brasileiro sobre Marketing em bibliotecas e centros 
de documentação (Cortez, 1985) foi editado pela própria autora em 1985. 
O texto valoriza a contribuição do marketing para essas organizações, 
embora não discuta o marketing como orientação administrativa. 
Apresenta sugestões interessantes para os que desejam melhorar o 
ambiente das bibliotecas e centros de documentação. Apesar disso, não 
se constitui em contribuição significativa sobre a transferência dos 
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princípios mercadológicos para o setor de informação propriamente dito, 
uma vez que as específicas sugestões sobre sinalização em unidades de 
informação são formas práticas do uso de um ferramental disponível a 
todos, independentemente do fato de a administração estar orientada ou 
não para o marketing.

O ano de 1992 pode ser considerado significativo para a literatura 
brasileira biblioteconômica de marketing, posto que foram publicados dois 
livros em Florianópolis sobre o tema. Um deles, porém, sobre Marketing 
directo (Silveira, 1992), de autoria de Amélia Silveira, foi escrito em 
espanhol, por tratar-se de obra apresentada inicialmente à Universidad 
Complutense de Madrid, cumprindo exigências do programa de pós- 
doutoramento de sua autora. O outro livro é de autoria da mesma 
professora. Foi publicado pela Editora da Universidade Federal de Santa 
Catarina e refere-se ao Marketing em bibliotecas universitárias (Silveira, 
1992). A obra, editada no Brasil e escrita em português, tratou em 
profundidade o marketing propriamente dito, ao abordar as técnicas 
mercadológicas aplicadas em bibliotecas universitárias.

Finalmente, em 1993, o IBICT, em parceria com o SENAI, contribuiu 
com a publicação da coletânea, intitulada Marketing em unidades de 
informação: estudos brasileiros (1993), que será objeto deste estudo, por 
buscar oferecer ao mercado de interessados no assunto uma obra 
reunindo os estudos brasileiros significativos da literatura biblioteconômica, 
segundo critérios adotados pelas organizadoras. A obra foi composta em 
três partes: estudos de literatura, estudos pioneiros e estudos 
selecionados, em um total de 16 trabalhos. Na coletânea foi apresentado 
o primeiro estudo quantitativo e qualitativo da literatura ora em questão 
(Silveira, 1993), a partir de uma bibliografia restrita aos trabalhos editados 
no Brasil, totalizando 53 itens (de julho de 1977 a julho de 1992).

Para melhor compreensão da comparação feita entre a bibliografia 
biblioteconômica brasileira de marketing anexa a este estudo e os itens 
incluídos na coletânea foi desenvolvida a metodologia descrita a seguir.

R. Bibliotecon. Brasília, v. 20, n. 1, p. 69-98, jan./jun. 1996 73



Literatura biblioteconômica brasileira de marketing

3 METODOLOGIA

Tanto os documentos arrolados na bibliografia quanto os itens 
incluídos na coletânea foram analisados quantitativamente, categorizados 
por:

• Data (ano em que o estudo foi publicado originalmente e no 
caso dos trabalhos inéditos o ano da apresentação do evento);

• Tipo de documento
• livros
• monografias
• teses de doutoramento
• dissertações de mestrado
• trabalhos apresentados em eventos, publicados ou 

não em anais, desde que caracterizada sua apresentação no 
evento

• capítulos de livros
• resumos
• artigos de periódicos, incluindo nesta categoria os 

trabalhos apresentados em eventos que foram publicados em 
revistas

• bibliografias

• Autor (incluindo na categoria o autor principal e os demais 
indicados, tais como colaboradores, compiladores, organizadores, 
tradutores);

• Local de publicação (cidade onde o item foi divulgado ou 
publicado);

• Idioma (idioma em que o texto foi escrito)

4 SOBRE A BIBLIOGRAFIA

Da bibliografia biblioteconômica brasileira de marketing, relacionada 
em anexo, constam 97 itens. As tabelas a seguir mostram a análise 
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quantitativa realizada segundo a categorização definida na metodologia do 
estudo.

a) Data:
Tabela 1: Produção Anual
ANO NÚMERO %

1994 2 2,06
1993 19 19,58
1992 5 5,15
1991 4 4,1
1990 6 6,18
1989 7 7,21
1988 7 7,21
1987 7 7,21
1986 10 10,30
1985 8 8,24
1984 6 6,18
1983 3 3,09
1982 5 5,15
1981 1 1,03
1980 1 1,03
1979 0 0
1978 0 0
1977 1 1,03
1976 1 1,03
1975 0 0
1974 0 0
1973 0 0
1972 1 1,03

Total=99,9%

A produção da literatura biblioteconômica brasileira de marketing não 
é expressiva numericamente. Considerada numa perspectiva histórica, 
levando-se em conta a abordagem abrangente da bibliografia, que arrolou 
documentos históricos que não mencionavam o termo marketing, mas 
disseminavam sua filosofia, a produção evidenciou grande dispersão entre 
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os anos de 1972 até 1984, quando passou a crescer. Embora pouco 
expressiva em termos quantitativos e apesar da recente abordagem do 
tema pelos bibliotecários brasileiros, a publicação da coletânea analisada 
neste estudo contribuiu significativamente para ampliar o âmbito 
quantitativo desta produção, a partir de 1993.

b) Tipo de documento:
Tabela 2: Tipologia dos documentos produzidos

TIPO DE DOCUMENTO NÚMERO %

Livro 6 6,18

Capítulo de livro 20 21,61
DissertaçãoMestrado 7 7,21
Tese Doutoramento 2 2,06
Bibliografias 4 4,1
Resumos 7 7,21
Artigos Periódicos 29 29,89
Monografias 2 2,06
Trabalhos Eventos 21 21,64

Total=100%

Os documentos produzidos em maior número foram os artigos de 
periódicos (n=24) e os trabalhos apresentados em eventos (n=21). No 
caso dos capítulos de livros (n=20), a edição da coletânea estudada 
contribuiu significativamente para esse total, uma vez que a própria 
coletânea reuniu 16 itens nesta categoria.

É preciso lembrar que alguns trabalhos apresentados em eventos 
(caso específico do III Encontro Nacional de Biblioteconomia e 
Informática) foram considerados artigos de periódicos por terem sido 
divulgados em revistas.

Em relação à quantificação dos livros, foi computada a referência 
correspondente ao livro que valorizou a filosofia de marketing, embora não 
tivesse tratado o assunto propriamente dito.
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c) Autor
Tabela 3: Produção por autor

AUTOR N° %
AMARAL,S.A.do 11 11,34
BAPTISTA,S.G. 4 4,1
BARBOSA,C.R.S. 1 1,03
CARVALHO,I.C.L.& PEROTA.M.L.R. 1 1,03
CORTEZ,M.T. 3 3,09
COSTA,J.I.P.da 2 2,06
CUNHA,E.M.da 1 1,03
CUNHA,I.R.dos S. 1 1,03
CUNHA,M.B.da 1 1,03
FERNANDES,A.R.M. 2 2,06
FERREIRAJ.R. 1 1,03
FERREIRA, M.C.T. 1 1,03
FERSIVA.B. 1 1,03
FIGUEIREDO,N.de 5 5,15
GASPAR,A.C. 2 2,06
GONTOW.R. 1 1,03
JUNG.M.do R.T. 2 2,06
KATO.H.T. 1 1,03
LIMA.R.C.M.de 4 3,09
MAIA.M.H.B. 1 1,03
MARTINS,M.G.de& RIBEIRO,M.de 
L.G.

1 1,03

MELO.M.G.de 2 2,06
MOBRICE.I.A.S. 1 1,03
MOSTAFA.S.P. 1 1,03
OLIVEIRA,S.M.de 5 5,15
OEA 1 1,03
PIMENTEL,C.D.P. 2 2,06
QUEIROZ,G.G.de 2 2,06
RODRIGUES,R.C. 1 1,03
RUSSO,M.& CAVALCANTI,I.G.M. 1 1,03
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Tabela 3: Produção por autor Cont.

AUTOR N’ %
SACCHI JR.,N. 1 1,03
SALGADO,S.R.C. 1 1,03
SANTOS,T.M.& SILVA,N.F.e 1 1,03
SILVA,C.A.da 1 1,03
SILVA, E.L.da 3 3,09
SILVEIRA,A. 14 14,43
SILVEIRA,A.& AMARAL,S.A.do 1 1,03
SILVEIRA,A.& GONTIJO.M.S. 1 1,03
SOUZA,F.das C. 3 3,09
SOUZA,N.F.de 1 1,03
SPINA,M.J. 1 1,03
SPINA,M.J.& KLAES.R.R. 2 2,06
VALLADA.K.P. 1 1,03
VASCONCELOS,R.MAG.de 2 2,06
WEBSTER,M.R. 1 1,03

Total = 97,58%

Na análise da produtividade dos autores arrolados na bibliografia 
ficou comprovado o princípio da lei de Lotka. Segundo Oliveira (1984), 
"muitos estudos foram realizados na tentativa de testar a validade da lei 
de Lotka em relação às disciplinas das ciências sociais, pois existe o 
conceito de que a lei de Lotka só é aplicável às hard sciences". No 
mesmo trabalho, Oliveira afirma que a fórmula de Lotka, ajustada por 
Solla Price, leva às seguintes conclusões: cerca de 1/3 da literatura e 
menos de 1/10 de autores estão associados com alta produtividade; há 
em média 3,5 documentos por cientista. Assim, um campo contendo 1000 
documentos tem cerca de 300 autores, dos quais dez são altamente 
produtivos; 30 produzem mais de dez documentos cada e 180 produzem 
apenas um único documento.

A bibliografia analisada incluiu 97 documentos, de um universo de 45 
autores, dos quais um era autor corporativo e sete autorias eram em 
parceria. Aplicando-se as proporções indicadas, comprovou-se que cerca
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de 1/3 da literatura (n=) e menos de 1/10 (n=2) de autores estavam 
associados com alta produtividade. A média de documentos por autor foi 
de 2,11 por autor, ficando abaixo da média estipulada na fórmula 
considerada. Entre os autores, oito produziram acima da média, sendo 
que os autores (n=2) altamente produtivos do universo estudado 
produziram mais de dez documentos cada, enquanto 27 autores 
produziram um documento cada.

d) Local de publicação
Tabela 4: Produção por localidade

LOCAL DE PUBUCAÇAO NÚMERO PERCENTUAL
Amsterdã (Holanda) 1 1,03
Havana, (Cuba) 1 1,03
London (Inglaterra) 2 2,06
Madrid (Espanha) 1 1,03
Belo Horizonte,MG 2 2,06
Brasília,DF 43 44,32
Camboriú.SC 2 2,06
Cuiabá, MT 1 1,03

Florianópolis,SC 9 9,27
João Pessoa,PB 2 2,06
Porto Alegre,RS 8 8,24

Recife,PE 3 3,09

Rio de Janeiro,RJ 7 7,21

S.José Campos,SP 2 2,06

Salvador,BA 1 1,03

São Paulo,SP 9 9,27

Vitória,ES 3 3,09
Total - 96,71%

Constatou-se que a produção literária dos brasileiros no tema 
estudado vem sendo reconhecida pela comunidade internacional, uma vez 
que cinco (5,37%) trabalhos de brasileiros foram publicados no exterior.

Ao considerar apenas os publicados no Brasil (n=92), Brasília é a 
cidade onde a maioria dos trabalhos foram publicados (n=43). Ficou 
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constatada a significativa contribuição do sudeste brasileiro na divulgação 
da literatura estudada, uma vez que entre as cidades que mais publicaram 
figuraram as dos estados de Santa Catarina, Rio Grande do Sul, São 
Paulo e Rio de Janeiro (n=47).

e) Idioma
Tabela 5: Produção por idioma

IDIOMA NÚMERO PERCENTUAL
Português 90 92,78
Inglês 3 3,09
Espanhol 4 4,1

Total = 99,87%

A constatação da existência de sete trabalhos em outros idiomas 
diferentes do português vem comprovar que alguns elementos da 
comunidade envolvida com a área estudada estão interagindo ou estão 
sendo reconhecidos pela comunidade internacional, uma vez que os 
trabalhos em outros idiomas foram publicados em revistas internacionais 
ou apresentados no ambiente acadêmico do exterior, resultando em título 
obtido pelo autor do trabalho.

Interessante verificar que dos sete trabalhos escritos em idiomas 
diferentes do português, se apenas cinco foram publicados no exterior, 
dois documentos foram publicados no Brasil, apesar de não serem 
escritos no idioma oficial.
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5 SOBRE A COLETÂNEA

a) Data
Tabela 6: Itens da coletânea por ano

ANO NÚMERO %
1993 1 6,25
1992 1 6,25
1990 2 12,5
1988 1 6,25
1986 5 31,25
1985 2 12,5
1983 2 12,5
1982 1 6,25
1977 1 6,25

Total = 100%

Com relação à data, o ano mais produtivo, considerando-se os 
trabalhos arrolados na coletânea, foi o de 1986. Ficou confirmado o 
resultado do estudo de Silveira (1993), que aponta o mesmo ano como o 
mais produtivo entre os demais. O fato deveu-se à realização do II ENBI e 
à inclusão dos trabalhos apresentados sobre marketing na edição dos 
anais do evento.

b) Tipo de documento
Tabela 7 : Tipologia dos documentos da coletânea

TIPO DE DOCUMENTO NÚMERO %
Capítulo de livro 2 12,5
Trabalho em evento 7 43,75
Artigo de periódico 7 43,75

Total = 100%

Os estudos de literatura incluídos na coletânea foram considerados 
capítulos de livros uma vez que um deles foi preparado especialmente 
para a coletânea analisada e o outro trata de uma revisão de literatura de 
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dissertação de mestrado. Os demais documentos foram indicados 
conforme a categoria de sua primeira divulgação.

c) Autor
Tabela 8 : Documentos da coletânea por autor

AUTOR NÚMERO %
AMARAL, S. A. do 3 18,75
BAPTISTA, S. G. 1 6,25
COSTA, J.I.P.da 1 6,25
FERNANDES, A.R.M. 1 6,25
FIGUEIREDO, N.de 1 6,25

GASPAR, A.C. 1 6,25

JUNG, M.do R.T. 1 6,25

LIMA, R.C.M.de 1 6,25

OLIVEIRA, S.M.de 1 6,25

PIMENTEL, C.D.P. 1 6,25

SILVEIRA, A 2 12,5

SPINA,M.J.P. & K LAES..R.R. 1 6,25
VASCONCELOS,R.M.deA.de.G 1 6,25

Total = 100%

Entre os autores (n-13), foi encontrado apenas um caso de co- 
autoria. A maior parte (n=11) dos colaboradores da obra, inclusive os 
autores em parceria, totalizou 68,75% que contribuiram com apenas um 
documento. Os dois autores mais produtivos incluíram, respectivamente, 
18,75% do total da coletânea, contribuindo com três trabalhos e o outro, 
com 12,5% relativos aos dois documentos de sua autoria. Esses 
resultados confirmaram, novamente, o princípio da lei de Lotka em 
relação à produtividade dos autores incluídos na coletânea. Além disso, 
observou-se que os autores considerados mais produtivos da literatura 
estudada foram os mesmos apontados como os mais produtivos da 
coletânea, confirmando a representatividade dos estudos selecionados.

Como a coletânea apresentou dados biográficos dos autores dos 
trabalhos incluídos, foi possível organizar a seguinte tabela.
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'abela 9 : Formação profissional dos autores
FORMAÇÃO PROFISSIONAL NÚMERO DE AUTORES

Professores Universitários 10
Consultor (Bibliotecário) 1
Bibliotecário 1

Percebeu-se que a maioria dos autores cujos trabalhos foram 
incluídos na coletânea são profissionais envolvidos com ensino e 
pesquisa. Como o número desses profissionais não é expressivo, pôde-se 
observar que provavelmente a disseminação dos conceitos e técnicas 
mercadológicas necessitará de um bom tempo para se realizar de modo 
mais efetivo na capacitação dos profissionais do setor de informação na 
aplicação dessas técnicas.

Essa constatação vem ao encontro das conclusões dos estudos de 
Silveira (1989) e Amaral (1990), que identificaram o desconhecimento das 
técnicas mercadológicas entre os bibliotecários, bem como a inexpressiva 
aplicação do marketing nas unidades de informação onde realizaram suas 
pesquisas em nível de tese de doutoramento e dissertação de mestrado, 
respectivamente.

d) Local de publicação
Tabela 10 : Documentos da coletânea por localidade

LOCAL DE 
PUBLICAÇÃO NÚMERO PERCENTUAL

Brasília, DF 10 62,5
Camboriú, SC 1 6,25
Porto Alegre,RS 2 12,5
Recife, PE 2 12,5
São Paulo, SP 1 6,25

A maioria dos documentos (62,5%) e a própria coletânea foram 
publicados em Brasília, local em que aconteceram eventos (II e III 
Encontro Nacional de Biblioteconomia e Informática, em 1986 e 1988, 
respectivamente), que reservaram considerável espaço como fórum de 
debates sobre marketing, e contribuíram com a edição de trabalhos 
apresentados nos mencionados eventos em anais específicos do
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encontro. Brasília é o local de publicação da Revista de Biblioteconomia 
de Brasília, apontada como o periódico que mais publicou artigos sobre o 
assunto em questão, de acordo com o estudo de Silveira (1993).

e) Idioma
No que diz respeito ao idioma, todos os documentos incluídos na 

coletânea são escritos em português, legitimando o título da coletânea, 
que se propôs a apresentar os estudos brasileiros sobre o tema em 
questão.

6 ANÁLISE COMPAIÜATIVA DA BIBLIOGfRAFIA E DA COLETÂNEA

A análise comparativa entre os itens arrolados na bibliografia e na 
coletânea teve como objetivo principal caracterizar a representatividade 
da coletânea diante da abrangência da literatura relacionada na 
bibliografia anexa.

Nesse processo foi necessário considerar as limitações impostas 
pelos critérios relativos à organização de uma coletânea de textos 
brasileiros, como a utilizada para este estudo, uma vez que determinados 
tipos de documentos como bibliografias, resumos, teses de doutoramento, 
dissertações de mestrado, livros e monografias não poderíam ter sido 
incluídos. Esses critérios, bem como o do idioma diferente do português, 
caracterizaram a imposslbüidade de inclusão na coletânea. Portanto o 
somatório dos documentos assim categorizados deverá ser subtraído do 
cômputo de itens da bibliografia, - uma vez que totalizavam os itens 
excluídos pela sua própria natureza. Entre os critérios estão:

a) bibliografias (n=4) e resumos (n=7), pois os textos não permitiríam 
avaliação de conteúdo compatível com o enfoque da coletânea. Das 
bibliografias do assunto, três foram compiladas e divulgadas pela 
professora Amélia Silveira. Uma outra foi apresentada por aluna da 
professora como trabalho final de curso de graduação em 
Biblioteconomia. Os levantamentos bibliográficos tiveram uma 
contribuição significativa para os interessados no assunto e 
corresponderam a 11,82%;

b) dissertações de mestrado (n=7) e teses de doutoramento (n=2), 
que apesar do valor do conteúdo, se tratavam de documentos cujo 
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acesso não é dos mais fáceis por serem pouco divulgados, até mesmo no 
próprio ambiente acadêmico, onde o tipo de literatura estudada não é 
expressivo quantitativamente. Entre as dissertações de mestrado 
defendidas na área de Biblioteconomia/Documentação/Ciência da 
Informação estão a de Maria Gonzaga de Melo (O desconhecimento de 
nossas bibliotecas: um problema para o marketing), em 1981, na 
Universidade Federal da Paraíba; a de Sofia Galvão Baptista (A 
contribuição da estratégia de marketing para solucionar problemas de 
baixo índice de uso de acervo e de freqíiência de biblioteca: estudo de 
caso) e a de Sueli Angelica do Amaral (O marketing nas bibliotecas 
brasileiras de Geociências e Tecnologia Mineral), respectivamente em 
1985 e 1990, na Universidade de Brasília; a de Corita Aguiar da Silva 
(Planejamento bibliotecário sob o conceito de marketing), em 1986, na 
Universidade Federal da Paraíba; as de Edna Lúcia da Silva (Conceitos 
de marketing utilizados no planejamento e avaliação de sistemas de 
informação e bibliotecas; um modelo de metodologia aplicado à 
Biblioteca Universitária da UFSC) e de Rejane Gontow (Necessidades de 
informação da pequena e média indústria de torrefação e moagem de 
café do Rio de Janeiro: aplicação de um modelo de sistema de 
informação de marketing, respectivamente em 1987 e 1990, na 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, e em 1991, na Fundação Getulio 
Vargas de São Paulo, a de Heitor Takashi Kato (O marketing direto como 
canal de marketing no setor de publicações periódicas (revistas e jornais) 
em São Paulo).Em nível de doutoramento, a professora Amélia Silveira 
defendeu sua tese na Universidade de São Paulo sobre O marketing 
aplicado às bibliotecas universitárias: evolução, transferência de 
princípios e estudo da aplicação no Sistema Integrado de Bibliotecas da 
Universidade de São Paulo, em 1989. Na mesma universidade e no 
mesmo ano, Kardec Pinto Vallada defendeu sua tese de doutoramento 
sobre Revistas: um produto objeto e instrumento de marketing. Estes 
tipos de documentos constituíram 9,67% do total da bibliografia;

c) livros (n=6) e monografias (n=2), que embora importantes, por 
suas características não poderíam ter sido incluídos na coletânea. Os 
comentários sobre a abordagem dos livros e capítulos de livros foram 
incluídos no item sobre a literatura biblioteconômica brasileira de 
marketing do presente estudo. Entre as monografias foram consideradas 

R. Bibliotecon. Brasília, v. 20, n. 1, p. 69-98, jan./jun. 1996 85



Literatura biblioteconômica brasileira de marketing

a monografia premiada no XI Concurso de Monografias sobre Serviço 
Público promovido pela Escola Nacional do Serviço Público em 1991 
sobre a Visão de marketing na administração pública-, o contexto das 
bibliotecas brasileiras, apresentada pela Professora Sueli Angelica do 
Amaral (1991) e a monografia apresentada no mesmo ano na Universidad 
Complutense de Madrid sobre o Modelo de marketing directo para el 
Núcleo Setorial de Informação Metal Mecânica da Rede Nacional de 
Núcleos de Informação do Programa de Apoio ao desenvolvimento 
científico e tecnológico do Brasil, como conclusão de pós-doutoramento 
da Professora Amélia Silveira realizado na referida universidade. 
Perfaziam 8,60% da bibliografia;

d) textos em outros idiomas (n=7) não poderíam ter sido 
considerados como representativos, uma vez que o idioma oficial do Brasil 
é o português. O percentual relativo a esse tipo de documento totalizou 
7,52% e os comentários correspondentes ao conteúdo foram inseridos 
nos itens sobre idioma que integram este trabalho;

e) outros documentos (n=2) foram publicados em 1994, após o 
lançamento da coletânea. São eles, um artigo sobre marketing da 
informação eletrônica divulgado na revista Ciência da Informação 
(Amaral,1994) e um trabalho sobre marketing, informação e bibliotecas 
(Lima,1994), apresentado nos Anais do XVII Congresso Brasileiro de 
Biblioteconomia e Documentação. Representavam 2,15% da bibliografia.

Totalizaram essas categorias 37 itens. Portanto, para efeito da 
análise realizada, excluindo-se esse total da bibliografia anexa, apenas 56 
itens tomaram-se significativos para verificação da representatividade na 
coletânea em função da mesma bibliografia.

Ao considerar esse total, o índice percentual de inclusão de itens 
(n=30) da bibliografia na coletânea foi de 53,57%. Tal índice, de modo 
expressivo, demonstra a representatividade da coletânea diante da 
abrangência total da literatura biblioteconômica brasileira de marketing.

Sobre os itens não incluídos na coletânea, o índice percentual da não 
inclusão (n=26) foi de 46,42%. Tratavam-se de trabalhos com abordagens 
específicas de promoção ou do contexto da informação automatizada, 
documentos históricos que não abordaram o marketing propriamente dito, 
documento cujo autor não foi localizado para autorizar inclusão do 
trabalho na coletânea. Embora pudessem ter sido incluídos, as 
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compiladoras da coletânea decidiram pela seleção dos assuntos 
abordados, notificando os leitores sobre a decisão tomada.

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Na organização da coletânea, os critérios de seleção estabelecidos 
levaram em conta a qualidade dos textos. Embora seja seletiva, reúne a 
literatura brasileira significativa do assunto em tela, incluindo apenas textos 
em português.

De acordo com as compiladoras da obra, foram escolhidos autores 
brasileiros consagrados na área, seja pelo pioneirismo da abordagem do 
tema no Brasil, seja por terem publicado em periódicos especializados da 
área de Biblioteconomia e Ciência da Informação. Afirmaram as 
compiladoras que a relevância dos textos apresentados foi evidenciada 
pelo uso dos mesmos em diversos cursos ministrados em nível de 
graduação e pós-graduação na área da Biblloteconomia.

A coletânea pôde ser considerada como representativa da literatura 
em questão, após analisada e comparada com a bibliografia do tema em, 
estudo. Publicada em abril de 1993, no primeiro semestre de 1995 a obra 
ficou praticamente esgotada, uma vez que o estoque do editor é de 
poucas dezenas de exemplares.

A análise comparativa realizada evidenciou quantitativamente a 
representatividade da coletânea em relação à totalidade da bibliografia 
abrangente da literatura biblioteconômica brasileira de marketing 
considerada para este estudo. Se a qualidade dos textos incluídos pôde 
ser validada com as afirmativas das compiladoras, resta o incentivo para a 
divulgação da obra, que poderá contribuir estimulando a produção literária 
do assunto abordado ao disseminar o conhecimento sobre a aplicação de 
técnicas mercadológicas nas unidades de informação, ampliando a 
potencialidade dessa aplicação.

Além disso, louvores ao IBICT não só por buscar parcerias que 
viabilizaram a edição da coletânea e de outras obras de interesse 
biblioteconômico, como pela determinação em divulgar publlcações sobre 
marketing, sejam bibliografias, anais de congressos, artigos de periódicos 
ou livros. É gratificante constatar o interesse das instíltJições em editar 
obras como a coletânea estudada. Existem autores, competência para 
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produção científica e áreas carentes de literatura. É preciso que as 
instituições estejam dispostas a financiar edições que reúnam essas 
características. Certamente haverá um mercado consumidor interessado 
no produto lançado para atender uma demanda assim caracterizada.
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